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O verdadeiro Natal
“Depois que Jesus nasceu em
Belém da Judéia, nos dias do rei
Herodes, magos vindos do Ori-
ente chegaram a Jerusalém e
perguntaram: “Onde está o re-
cém-nascido rei dos judeus? Vi-
mos a sua estrela no Oriente e
viemos adorá-lo”.  Quando o rei
Herodes ouviu isso, ficou per-
turbado, e com ele toda a Jeru-
salém.  Tendo reunido todos os
chefes dos sacerdotes do povo
e os mestres da lei, perguntou-
lhes onde deveria nascer o Cris-
to.  E eles responderam: “Em
Belém da Judéia; pois assim es-
creveu o profeta:  ‘Mas tu,
Belém, da terra de Judá, de for-
ma alguma és a menor entre as
principais cidades de Judá; pois
de ti virá o líder que, como pas-
tor, conduzirá Israel, o meu povo’
“.  Então Herodes chamou os
magos secretamente e infor-
mou-se com eles a respeito do
tempo exato em que a estrela
tinha aparecido.  Enviou-os a
Belém e disse: “Vão informar-
se com exatidão sobre o meni-
no. Logo que o encontrarem,
avisem-me, para que eu tam-
bém vá adorá-lo”.  Depois de
ouvirem o rei, eles seguiram o
seu caminho, e a estrela que ti-
nham visto no Oriente foi adi-
ante deles, até que finalmente

parou sobre o lugar onde esta-
va o menino.  Quando torna-
ram a ver a estrela, encheram-
se de júbilo.  Ao entrarem na
casa, viram o menino com Ma-
ria, sua mãe, e, prostrando-se, o
adoraram. Então abriram os
seus tesouros e lhe deram pre-
sentes: ouro, incenso e mirra.  E,
tendo sido advertidos em sonho
para não voltarem a Herodes,
retornaram a sua terra por ou-
tro caminho.  Depois que parti-
ram, um anjo do Senhor apare-
ceu a José em sonho e disse-lhe:
“Levante-se, tome o menino e
sua mãe, e fuja para o Egito. Fi-
que lá até que eu lhe diga, pois
Herodes vai procurar o menino
para matá-lo”.  Então ele se le-
vantou, tomou o menino e sua
mãe durante a noite, e partiu
para o Egito, onde ficou até a
morte de Herodes. E assim se
cumpriu o que o Senhor tinha
dito pelo profeta: “Do Egito
chamei o meu filho”.  Quando
Herodes percebeu que havia
sido enganado pelos magos, fi-
cou furioso e ordenou que ma-
tassem todos os meninos de
dois anos para baixo, em Belém
e nas proximidades, de acordo
com a informação que havia
obtido dos magos.  Então se
cumpriu o que fora dito pelo

profeta Jeremias:  “Ouviu-se
uma voz em Ramá, choro e gran-
de lamentação; é Raquel que
chora por seus filhos e recusa
ser consolada, porque já não
existem”.  Depois que Herodes
morreu, um anjo do Senhor apa-
receu em sonho a José, no Egi-
to, e disse: “Levante-se, tome o
menino e sua mãe, e vá para a
terra de Israel, pois estão mor-
tos os que procuravam tirar a
vida do menino”.  Ele se levan-
tou, tomou o menino e sua mãe,
e foi para a terra de Israel” (Ma-
teus 2.1-21).

A verdadeira história do Na-
tal de Jesus Cristo é esta, uma
história de amor, a revelação
maior do amor de Deus ao ser
humano, quando resolve tomar
a forma do homem, nascer atra-
vés de uma mulher, viver na ter-
ra como um homem comum
(mesmo não sendo), como afir-
ma o apóstolo Paulo aos
Filipenses dizendo que “Ele
mesmo sendo Deus, não teve
por usurpação o ser igual a
Deus, mas tomou a forma do
homem e quando se encontrou
na forma do homem, humilhou-
se até a morte e morte de cruz”.

Hoje as pessoas estão come-
morando um Natal onde o foco
principal está no comércio, para

quem vende, ou nas compras,
nas iguarias da culinária, o ho-
mem mais querido nestes dias
é um velho gordo e de barbas
brancas, no Brasil chamado de
Papai Noel, tendo, porém, sua
origem em São Nicolau. E Jesus
Cristo, onde está nestes dias?
Ah! se sobrar um tempinho,
então se faz uma prece a Ele,
algo bem decorado e recitado
sem mesmo prestar atenção nas
palavras que se está dizendo.
Creio que até podemos apro-
veitar o feriado para nos encon-
trar com parentes e amigos, mas
se realmente quizermos come-
morar o Natal, então devemos
entender que o foco principal e
único do Natal é Jesus Cristo,
o Filho de Deus. Foi Ele quem
veio a este mundo, sofreu, foi en-
vergonhado, humilhado, açoita-
do e morto, unicamente para
mostrar seu grande amor por
nós, para nos proporcionar uma
salvação completa e eterna.

Neste Natal, mude seu foco,
deixe de olhar para o “barba
branca” e olhe para Jesus!

Abraço!

Bp. Davi Freire
bpdavi@casadeoracao.org.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli G. Correa (45) 3326-9197
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Quarta 20:00 Culto da Restauração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

Dicas para termi-
nar o ano no azul
O final do ano se aproxima
e com ele vêm os presentes
de Natal, IPVA, IPTU e os
materiais escolares, em ter-
mos financeiros é uma épo-
ca difícil. Confira algumas
dicas para terminar o ano no
azul.

Faça um diagnóstico apu-
rado

Para controlar as despesas
e as finanças é preciso saber
para onde o dinheiro está
indo. O diagnóstico permiti-
rá que você tome decisões
coerentes, como renegociar
dívidas, cortar o limite do
cheque especial e ajustar as
contas.

Corte gastos

Não subestime a sua capa-
cidade de diminuir gastos em
todas as despesas. Se você se
esforçar, pode conseguir cor-
tar de 20% a 30% do valor
das contas de água, luz e te-
lefone.

Mude suas atitudes

Ao invés de usar o 13º sa-
lário e as bonificações de fi-
nal de ano só para pagar dívi-
das acumuladas, faça um di-
agnóstico financeiro para en-
tender por que está endivida-
do e, assim, não repetir o erro
novamente.

Entenda os fatores

Os problemas financeiros
podem ser consequência de
vários fatores. É preciso en-
tender mais sobre a dinâmi-
ca financeira para adminis-
trar melhor as próprias fi-
nanças, ter cautela com as
empresas  que oferecem o
chamado ‘crédito fácil’ e ter
domínio sobre a influência
do marketing publicitário
sobre você. Você realmente
precisa comprar aquilo ou é
algo que pode ser deixado
para depois?

Reúna a família

É importante que todos os
integrantes da família saibam
como colaborar com os ob-
jetivos comuns. Quando to-
dos têm a consciência da
contribuição necessária para
conquistar as metas, torna-
se mais fácil alcançar os ob-
jetivos.

Tenha sonhos

Planejar o futuro irá ajudá-
lo a economizar e reunir es-
forços para conquistar o que
deseja, seja um computador,
um carro, uma casa, uma via-
gem ou mesmo pagar dívidas
acumuladas.

Guilherme Nassato
guilhermenassato.blogspot.com
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EDITORIAL

Telefone/Fax: (45) 3226-3089
Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br
Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire
Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire
Edição de Arte: Filipe Freire
Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire
Colunistas: Erival Barbosa, Tatiane Pereira

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados irmãos e amigos leitores do Jornal da Casa, saúdo a
todos vocês neste mês de maneira muito especial, desejando muita
saúde, paz, alegria e prosperidade.

Como este é o último mês do ano, convido cada um a fazer uma
séria reflexão da vida, ou como se faz no comércio, fazer um balanço
da vida, procurando colocar cada coisa no seu devido lugar, avaliar
como foi sua vida pessoal, familiar, espiritual no decorrer deste ano
que se finda. Nosso risco é que quando chega este mês, comecemos
a nos preocupar com as festas de Natal, a entrada do novo ano e,
assim, o fazemos todos os anos, esquecemo-nos, porém, que nossa
vida não pode estar presa a festividades, devemos, sim, procurar
viver de tal maneira nossa vida, que Deus encontre uma morada
em nós, que Ele tenha prazer de vir até nós a cada dia para nos
confortar, fortalecer, orientar, como fazia com Adão no Éden. Que
tal fazer este balanço agora mesmo? Caso veja necessidade, peça
perdão a Deus pelo tempo perdido e reco-
mece agora mesmo! Não espere o ano novo,
ele pode não chegar para nós!

No amor do Pai.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Balanço de fim de ano

“Então, Elias disse a todo o povo: Chegai-
vos a mim. E todo o povo se chegou a ele;
Elias restaurou o altar do Senhor que es-
tava em ruínas”. 1 Reis 18.30

12 pedras
Algo muito interessante neste episó-
dio de Elias no Monte Carmelo foi o
fato de que antes de clamar por fogo
do céu e consumar o desafio, ele se
dedica a reconstruir o altar.

O altar é lugar de sacrifício e de
atrair a manifestação presente de
Deus. O Novo Testamento diz que
agora Deus habita em mim, portanto
meu coração é o lugar de sacrifício, é o
altar do Deus vivo. Dois versículos
adiante a Bíblia diz que Elias juntou
12 pedras e reconstruiu o altar na-
quele lugar.

Meu querido leitor, estou conven-
cido que em altar arruinado não cai
fogo do céu. Deus não se manifesta,
Sua presença não é atraída, nada
acontece com o altar em ruínas. Que-
ro te convidar a eleger suas 12 pe-
dras e recolocá-las no lugar e para
isso quero me expôr e falar das mi-
nhas pedras.
· Tempo de oração (tempo a sós com

Deus)
· Vida devocional (leitura e medita-

ção na Palavra de Deus)
· Adoração (expressões de reconhe-

cimento da natureza de Deus)
· Louvor (expressões de gratidão pe-

los Seus atos)
· Santidade (vida moral, ética e de-

sejos)
· Fé (crer no agir e no mover de Deus)
· Família (tempo com meus filhos e

esposa, sacerdócio)
· Testemunho (conceito das pessoas

a meu respeito)
· Koinonia (congregar, estar na igreja,

participar)
· Finanças (dízimo, ofertas, generosi-

dade)
· Ação social (participar das necessi-

dades dos demais)
· Ministério (cumprir o que Deus me

tem designado)
Talvez a ordem exata não seja esta

em termos de importância em algum
item ou outro. A soma destes 12 itens
para mim é a tradução do “amar a
Deus acima de tudo”. Para você tal-
vez algo precise ser retirado ou inclu-
ído, mas é importante que cada colu-
na do seu altar esteja em pé e não
derrubada. Restaure, revise, invista,
dedique-se. Busque de Deus estra-
tégia para fazer sua lista e reerguer o
que estiver derrubado.

Deus te abençoe nessa cami-
nhada.

“Senhor, conheço um pouco do Teu cora-
ção e sei que Teu desejo é se manifestar
na vida de meus irmãos. Fortalece cada
um deles para que consiga reerguer o
altar derrubado.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR
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Indecisão

Circula pela net um texto que trata
da indecisão de uma maneira con-
cisa, instigante. O autor é desco-
nhecido. Muitos chamam o texto
de a parábola do muro. A mensa-
gem é forte, tocante. Faz pensar.

Diz o texto que existia um gran-
de muro separando dois grandes
grupos. Estavam de um lado do
muro Deus, legiões de anjos e ain-
da todos os servos leais ao Criador.

Do outro lado do muro encon-
travam-se satanás, todos os seus
anjos satânicos e também todos os
seres humanos que desprezavam
a Deus.

E em cima do muro havia um
jovem tremendamente indeciso.
Um jovem que havia sido criado
desde o berço num lar cristão. Um
jovem que agora se encontrava em
dúvida quanto a continuar servin-
do a Deus ou aproveitar um
pouquinho mais a vida, as farras, os
prazeres que o mundão oferece.

Depois de muito tempo cami-
nhando pra lá e pra cá, o jovem in-
deciso percebeu que o grupo que
estava do lado de Deus chamava e
gritava por ele sem parar. Faziam
sinais, tentavam alcançá-lo, e con-
tinuavam a gritar: - Eeei!!! Desce
daí! Ande, por favor, desce desse
muro agora e venha pra cá!

Por outro lado, o grupo que
acompanhava satanás continuava
sossegado, só observando a cena.
Não gritavam nem diziam uma pa-
lavra sequer. Não esboçavam ne-
nhuma reação. Pareciam alheios à
situação.

E essa situação continuou por
um longo tempo. Deus e seu grupo

continuavam tentando convencer o
jovem a descer, e o grupo de sata-
nás, meros espectadores. Pareciam
donos do negócio.

E eis que de repente o jovem
indeciso vislumbrou a estranha si-
tuação e resolveu perguntar a sata-
nás: - O grupo de Deus está o tem-
po todo me chamando para descer
desse muro e ficar do lado deles.
Vejo nos olhos deles lágrimas. Pa-
recem se importar muito comigo. E
por que é que você e seu grupo não
me chamam e nem fazem nada
para me convencer a descer e ficar
do lado de vocês?

O jovem ficou estarrecido tama-
nho foi sua surpresa quando sata-
nás calma e sarcasticamente res-
pondeu:  É porque o muro é meu!!!

Essa parábola nos mostra de ma-
neira incisiva que não existe meio
termo. O muro já tem dono. É im-
possível servir a dois senhores.

Deus verdadeiramente não se
agrada daqueles que estão indeci-
sos. Ele quer salvar a todos e a sal-

vação é aberta a todos! A nós cabe
somente tomar a decisão. Não po-
demos levar uma vida de enganos
e, pior ainda, tentar enganar a Deus.
Deus não se deixa enganar (Gálatas
6.7). Quando um cristão abre con-
cessões perigosas em seu caminhar
com o Senhor ele está se equilibran-
do sobre o fio da navalha. Por ser
perfeito, Deus não aceita nada pela
metade. Ou se é salgado ou insos-
so. Ou luz ou trevas. Sim ou não.
Ou se é quente ou frio.  Conheço as
tuas obras, que nem és frio nem quen-
te; quem dera foras frio ou quente!
Assim, porque és morno, e não és frio
nem quente, vomitar-te-ei da mi-
nha boca (Apocalipse 3.15,16).

A mornidão beira perigosamen-
te a morte espiritual! E a morte es-
piritual desemboca irremediavel-
mente na apostasia.

A Palavra de Deus adverte em
1 Coríntios 10.12 que aquele, pois,
que pensa estar em pé cuide pra que
não caia. De repente, você está ima-
ginando “ e com razão “ que não é

fácil manter-se de pé, firmado na
rocha. Mas você tem se mantido
vigilante, você tem orado e vigiado
sem cessar? Você tem resistido ao
diabo pra que ele fuja? Você tem
procurado levar uma vida de santi-
dade e pureza? Tem feito ao me-
nos o esforço mínimo? Ou você acha
que um deslize aqui outro ali não
tem tanta importância assim? Você
tem lido a Bíblia regularmente, se
alimentado da Palavra? Ainda arde
em seu peito o desejo pela oração
constante buscando crescimento
espiritual, sabedoria? Ou a sua ora-
ção é apenas para pedir bênçãos,
prosperidade financeira? As respos-
tas a essas questões darão uma di-
mensão para o quanto estamos
quentes ou frios ou mornos. Dirão
se estamos em cima do muro. Os
cristãos mornos muito raramente
participam de vigílias, dificilmente
são encontrados orando no monte,
detestam cultos de oração, quase
não frequentam as escolas bíblicas,
reclamam quando o culto vai além
do tempo que eles consideram nor-
mal; cursos e encontros que levam
ao crescimento espiritual então,
nem pensar. Deixam de frequen-
tar a Igreja apenas porque não vão
muito com a cara de alguém...

A solução? É preciso deixar Je-
sus entrar em sua casa e aí fazer
morada. É preciso ouvir a Sua voz e
obedecer.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito na verdade está pronto,
mas a carne é fraca”. Marcos 14.38
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O que agrada o coração de Deus
Uma das coisas que está quei-
mando em meu coração nestes
dias e o desejo de fazer aquilo
que está no coração do Senhor.
Um versículo que vem ao meu
coração enquanto escrevo este
texto é o de 1 João 2.17 que diz:
“Ora o mundo passa e a sua con-
cupiscência; mas aquele que faz
a vontade de Deus permanece
para sempre”. Quando li este
texto há algum tempo, meu co-
ração perturbou-se no sentido de
fazer uma reflexão: o que per-
manece não é o mais bonito, mais
forte, mais rápido ou o mais há-
bil, mas, de acordo com a escritu-
ra é aquele que faz a vontade de
Deus.

Se você pesquisar a História
da Igreja, terá a oportunidade de
perceber os vários “movimentos”
ou “moveres” que se levantaram
no meio da casa do Senhor, e que
contribuíram de forma generosa
para o progresso e estabeleci-
mento da Igreja de Jesus. Toda-
via, um detalhe que precisamos
observar é o fato de que alguns
destes movimentos acabaram ra-
pidamente, e a única evidência
que nos restou é a narração apa-
rente de que algumas coisas não
duraram.

“Mover” após “mover”, pare-
ce que as pessoas dizem: este é
“O Mover” com a ênfase de que
aquilo veio para ficar, entretanto,
parece que Deus não se impres-
siona com a nossa eloquência. Ele
esta mais interessado em que fa-
çamos sua vontade. Em 1
Samuel 15.22, o profeta revela
para o rei Saul um pouco daquilo
que o coração de Deus anseia em
relação ao fazer. Como disse an-
teriormente: não é suficiente fa-
zer para Deus, temos que fazer

como Ele deseja. O mundo está
cheio de ministros e ministérios
que estão fazendo, porém minha
pergunta é: Como estamos fa-
zendo? Do jeito que aprendemos
no seminário e naquela confe-
rência famosa, ou do jeito que
Deus nos ordena? Samuel virou
para o rei Saul e disse: “... Tem
porventura o Senhor tanto pra-

zer em holocaustos e sacrifícios,
como em que se obedeça à sua
palavra? Eis que o obedecer é
melhor do que sacrificar; e o
atender melhor do que a gordu-
ra de carneiros”. O meu coração
estremece quando leio textos
como este que falam tão forte e
tão claro a respeito do coração do
Pai. Parece que nós somos ten-
denciosos a fazer sacrifícios, ten-
tando com isto agradar a Deus.
O Senhor se agrada de sacrifíci-
os, mas tem algo que lhe agrada
mais: obedecer a sua Palavra.

Uma das coisas que eu tenho
repetido vez após vez nestes dias
é que vivemos em um dos mo-
mentos mais tremendos e mara-
vilhosos da História da Igreja,
mas ao mesmo tempo meu cora-
ção fica apreensivo quanto à du-

rabilidade e a eficácia daquilo
que estamos vivenciando no Se-
nhor. Precisamos entender que
no meio do avivamento existem
muita fumaça e muitas vozes, e
em meio a tudo isto, precisamos
aprender a ouvir a voz do Senhor
e a obedecê-lo se quisermos per-
manecer.

É muito fácil ficarmos presos

na fumaça do avivamento, por
exemplo, falamos tanto sobre o
avivamento que este logo vira, “O
Avivamento”, um conjunto de
termos e frases decoradas, e o que
poderia se tornar um grande rom-
per da Glória do Senhor se torna
uma peça teatral ou uma apre-
sentação. Às vezes nós temos as
canções ou o ministro do aviva-
mento, e por isso, acabamos apre-
goando que temos o avivamen-
to. Quero te dizer, meu caro lei-
tor, que existe muito mais do que
apenas arrepios no que Deus
tem para nós. O meu temor é que
daqui a dez ou quinze anos es-
tejamos falando do que aconte-
ceu com nostalgia. Minha oração
é que estejamos falando sim, mas
de como começou e de como o
Senhor permaneceu nos levan-

do mais profundo ao encontro
daquilo que Ele tinha para nós.
Qual é a nossa disposição em
obedecer ao Senhor e sermos
criteriosos fazendo exatamente
como Ele nos ordena e não como
achamos que seja sua vontade?

O que Deus está fazendo
nestes dias é profundo e maravi-
lhoso, no entanto podemos estra-
gar o perfume se colocarmos o
nosso dedo acusador ou a nossa
mão manipuladora. Tenho con-
vicção de que nossa geração co-
meçará a experimentar algumas
coisas profundas do coração do
Senhor. O desafio para nossa
geração não é a habilidade ou a
intelectualidade, mas sim, a ca-
pacidade de ouvir e obedecer ao
mandado do Senhor. Não creio
que o Senhor deseje que todo o
seu trabalho em nossos dias pas-
se, mas que marque profunda-
mente e transforme nossa nação
e outras nações. Precisamos nos
levantar pela manhã com o de-
sejo de fazer a vontade de Deus,
mesmo que isto nos torne impo-
pular ou inconveniente. A cada
dia tenho encontrado líderes no
Brasil que queimam com o de-
sejo de mudar, sabendo que
Deus tem mais para eles. Estes
homens e mulheres que Deus
tem levantado ao redor do Brasil
estão dispostos a obedecer ao
mandado do Senhor. Alegro-me,
pois, o Senhor está levantando
uma liderança no Brasil total-
mente compromissada com a sua
vontade. Aleluia!

Que Deus nos abençoe!

Judson Oliveira
www.juda.com.br
judson@juda.com.br
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“É que vos nasceu hoje, na cidade de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Senhor”. Lucas 2.11
Em um cartão de Natal estava

escrito: “Se a nossa maior necessi-
dade fosse informações, Deus nos
teria mandado um pedagogo. Se
nossa maior necessidade fosse
tecnologia, Ele nos teria enviado
um cientista. Se nossa maior ne-
cessidade fosse dinheiro, Deus nos
mandaria um economista. Mas
como nossa maior necessidade era
perdão, Deus nos mandou um
Salvador.”

A grande bênção que devemos
comemorar no Natal é que Deus,
em Seu imenso amor, providenciou

em Seu Filho Jesus Cristo, o su-
primento de nossa maior necessi-
dade: o perdão de nossos pecados.
A alegria que desfrutamos agora,
o fato de podermos nos achegar à
presença de Deus para agradecer
por nossas vitórias e derramar o co-
ração em relação às coisas que nos
angustiam, a certeza de poder con-
tar com a provisão do Pai em todas
as circunstâncias, o direito de viver
para sempre ao Seu lado, se tor-
nou possível porque um dia, em
uma humilde estrebaria, veio ao
mundo o nosso Senhor e Salvador

Jesus Cristo.
Grande parte da população

mundial se reúne em festas de
comilanças e bebedices por ocasião
do Natal. Programações especiais
são mostradas em televisões, tea-
tros ou mesmo em praças públicas.
As ruas se enfeitam e os grandes
shoppings capricham na decoração
para atrair compradores que lhes
garantirão os lucros esperados. Cri-
anças fazem fila para tirar fotos com
um homem vestido de vermelho e
com grande barba branca. Afinal, é
Natal! Não, isso não é Natal. Jesus

nasceu para que fôssemos perdoa-
dos. Nasceu para que tivéssemos
saúde espiritual e para tomar sobre
Si os pecados que nos afastavam
do Criador. Natal é reconhecimen-
to e gratidão pelo fato de Deus se
fazer homem e habitar entre nós e
para que esquecêssemos um pou-
co dos prazeres pessoais para lhe
abrir o coração e dizer: “Parabéns...
Obrigado.”

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Para os pecadores, nasceu o Salvador

11 DE DEZEMBRO - DIA DA BÍBLIA

A história da Bíblia
A Bíblia, um livro que tem continua-
do vivo através dos séculos e indis-
pensável aos Servos do Rei, é o tema
deste comentário.

O termo Bíblia tem origem no gre-
go “Biblos” e somente foi usado a partir
do ano 200 dC pelos cristãos, é um
livro singular, inspirado por Deus, di-
versos Escribas, Sacerdotes, Reis, Pro-
fetas e Poetas (2 Timóteo 3.16; 2 Pedro
1.20,21) a escreveram, num período
aproximado de 1.500 anos, foram mais
de 40 pessoas e notadamente vê-se a
mão de Deus na sua unidade. Estes
textos foram copiados e recopiados de
geração para geração em diversos idio-
mas, tais como: Hebraico, Aramaico e
grego; até chegar a nós. Verificou-se
através do Método Textual, que 99%
dos textos mantêm-se fiel aos originais,
é certamente uma obra divina, levan-
do em consideração os milhares de anos
entre a escrita e nossos dias. As partes
mais antigas das Escrituras encontra-
das são um pergaminho de Isaías em
hebraico do segundo século aC, des-
coberto em 1947 nas cavernas do Mar
Morto e um pequeno papiro conten-
do parte do Livro de João 18.31-
33,37,38 datados do segundo século
dC.

Divisão em Capítulos: A Bíblia
em sua forma original é desprovida
das divisões de capítulos e versículos.
Para facilitar sua leitura e localização
de “citações” o Prof. Stephen Langton,

no ano de 1227 dC a dividiu em ca-
pítulos.

Divisão em Versículos: Até o ano
de 1551 dC não existia a divisão de-
nominada versículo. Neste ano o Sr.
Robert Stephanus chegou a conclu-
são da necessidade de uma subdivi-
são e agrupou os texto em versículos.

Até a invenção da gráfica por
Gutenberg, a Bíblia era um livro extre-
mamente raro e caro, pois eram todos
feitos artesanalmente (manuscritos) e
poucos tinham acesso às Escrituras. O
povo de língua portuguesa só começa-
ram a ter acesso à Bíblia de uma forma
mais econômica a partir do ano de 1748
dC, quando foi impressa a primeira Bí-
blia em português, uma tradução feita
a partir da “Vulgata Latina”.

É composta de 66 livros, 1.189
capítulos, 31.173 versículos, mais de
773.000 palavras e aproximadamen-
te 3.600.000 letras. Gasta-se em mé-
dia 50 horas (38 VT e 12 NT) para
lê-la ininterruptamente ou pode-se
lê-la em um ano seguindo estas ori-
entações: 3,5 capítulos diariamente ou
23 por semana ou ainda, 100 por mês
em média.

Encontra-se traduzida em mais
de 1000 línguas e dialetos, o equiva-
lente a 50% das línguas faladas no
mundo. Há uma estimativa que já foi
comercializado no planeta milhões de
exemplares entre a versão integral e o
NT. Mais de 500 milhões de livros

isolados já foram comercializados. Afir-
mam ainda que a cada minuto 50
Bíblias são vendidas, perfazendo um
total diário de aproximadamente 72
mil exemplares!

Encontra-se nas livrarias com fa-
cilidade as seguintes versões em por-
tuguês:
· Revista Corrigida;
· Revista Atualizada;
· Contemporânea;
· Nova Tradução na Linguagem de

Hoje;
· Viva;
· Jerusalém;
· NVI - Nova Versão Internacional;

No segundo domingo de dezem-
bro, comemora-se o Dia Nacional da
Bíblia, aprovado pelo Congresso.

Nestes séculos a Palavra de Deus
foi escrita em diversos materiais, veja-
mos os principais:

Pedra: Inscrições encontradas no
Egito e Babilônia datados de 850 aC

Argila e Cerâmica: Milhares de
tabletes encontrados na Ásia e Babi-
lônia.

Madeira: Usada por muitos sé-
culos pelos gregos.

Couro: O AT possivelmente foi
escrito em couro. Os rolos tinham en-
tre 26 a 70 cm de altura.

Papiro: O NT provavelmente foi
escrito sobre este material, feito de fi-
bras vegetais prensadas.

Velino ou Pergaminho: Velino

era preparado originalmente com a
pele de bezerro ou antílope, enquan-
to o pergaminho era de pele de ove-
lhas e cabras. Quase todos os manus-
critos conhecidos são em velino, larga-
mente usado a centenas de anos an-
tes de Cristo.

Papel: Forma amplamente utili-
zada hoje.

CD: Áudio e CD-ROM para
computadores. Esta última é a forma
mais recente.

On - line: Via internet.
Inegavelmente o Senhor Deus

queria que sua Palavra se perpetuas-
se pelos séculos e providenciou meio
para isto acontecesse. É um fato que
evidencia a sua credibilidade como
Livro inspirado pelo Espírito Santo.

Mas conhecer dados históricos
não o aproxima do Senhor e tão pou-
co abre seus ouvidos para a voz do
Espírito que revela a Palavra. Isto ape-
nas enriquece-nos intelectualmente
e é dispensável. O que realmente pre-
cisamos é estarmos aptos para ouvir o
Espírito que flui através das páginas
do Livro Sagrado e isto só acontece
quando nos colocamos em santidade
e abertos para o santo mover.

Experimente !

Extraído
Revista Comunhão - Ano 4, n.44
Bíblia em Bytes (CD-ROM)



jornal da Casa
DEZEMBRO, 2011

4 jornal da Casa
DEZEMBRO, 2011

5
CRUZADAS

VIDA CRISTÃ

Pais e filhos Pa
rt

e 
V

de atitude e não de sentimento. Se formos
esperar para “sentir” a vontade de perdoar,
podemos esquecer, pois, isso dificilmente
acontecerá.

Os olhos dos filhos que contemplam dis-
cussões devem igualmente contemplar pe-
didos de perdão!

7) Orem juntos! A maior expressão de
intimidade em um casal é orarem juntos.
Isto também é algo que os filhos devem pre-
senciar e também participar. Quando lemos
a biografia dos grandes homens de Deus,
praticamente todos tem algo em comum, seus
pais desde a mais tenra infância lhes ensi-
navam as Escrituras Sagradas.

Por fim, um casal que estabelece Deus
como prioridade em suas vidas e em seu lar
estará se colocando nas mãos do Todo-po-
deroso. Será chamado de bem-aventurado,
pois, teme ao Senhor e anda nos seus cami-
nhos. Ele comerá do trabalho das suas mãos;
feliz será e irá bem naquilo que empreen-
der. A sua mulher será como a videira frutí-
fera em sua casa, e seus filhos como plantas
de oliveira à roda de sua mesa. Eis que as-
sim será abençoado o homem que teme ao
Senhor. Ele verá os filhos de seus filhos.
Aleluia!

Amém e amém!

John M. Drescher
Sete Necessidades Básicas da Crianças -
Ed. Mundo Cristão
Extraído do site: www.vozdotrono.com.br

Bem,
Fechando esta série de mensagens - que
certamente poderíamos escrever muito mais
sobre o assunto, vamos apresentar algumas
considerações que poderão ajudar na
solidificação de um lar cristão.

1) A atitude dos pais em relação a eles
mesmos é básica e irá afetar a auto-estima
de seus filhos. Se os pais tiverem dignidade
e valor, certamente isso será “automatica-
mente” transmitido aos filhos e aos filhos
dos filhos.

2) É sensato dar tarefas aos filhos a me-
dida que os mesmos tenham idade para
realizá-las, como por exemplo ajudar na or-
dem da casa. Crescer é ser necessário. Eles
precisam aprender o “deixa que eu faço”
bem cedo, caso contrário, até tarefas neces-
sárias como escovar dentes; tomar banho
será um suplício. Geralmente os pais so-
frem a tentação de “afastar” a criança de
tarefas fazendo eles mesmos, todavia, essa
é ótima oportunidade para ensiná-los. As
crianças gostam de ajudar, gostam de se sen-
tir úteis e também precisam de experiências
significativas exercitando assim a responsa-
bilidade. Se os pais são hiper-protetores,
quando “irão crescer”?

3) Desenvolva o senso de dignidade nos
filhos. Dignidade, não indignidade!

4) Passe tempo com os filhos, porém, nun-
ca tempo demais para gerar desconforto com
o cônjuge. Lembre-se que manter-se unido
ao cônjuge, inclusive (fundamentalmente)
“fazendo a tarefa de casa”, pois, é doutrina
Bíblica encontrada em 1 Coríntios 7.5: “Não

vos priveis um ao outro, senão por consenti-
mento mútuo por algum tempo, para vos
aplicardes ao jejum e à oração; e depois
ajuntai-vos outra vez, para que Satanás não
vos tente pela vossa incontinência”.

Não vos priveis um do outro, ou seja,
marido e mulher. Podemos nos privar dos
filhos, dos amigos, dos familiares, etc., mas,
jamais nos privar de nosso cônjuge. Filhos
não substituem o relacionamento conjugal.
Aliás, já notaram um número alarmante de
casais que se separam depois de 20, 25 anos
de casados? Pois é! O problema é que um
cônjuge se priva do outro transferindo toda
afetividade para os filhos, entretanto, não se
dão conta de que a medida que isso aconte-
ce, também um muro vai sendo construído
ao redor de si. Assim que os filhos crescem e
se vão, ambos os cônjuges não conseguem
“se enxergar mais”. Resultado, o fracasso de
mais uma família destroçada pelo divórcio.
Alerta! Seu cônjuge não é seu irmão, nem
sua irmã, mas uma só carne contigo!

5) Importe-se o bastante para “ouvir”,
mas, seja igualmente prudente no “falar”.
Existem cônjuges intolerantes para ouvir,
porque igualmente há cônjuges que falam
demais. Geralmente o que provoca irritação
entre os cônjuges não é o que é dito, mas
sim, da maneira como é dito. Palavras áspe-
ras produzem desapontamentos, que aliás,
quase sempre ninguém pede perdão pelos
mesmos. Os tais vão se somando até que
um dia “explode”.

6) Sejam solícitos em se perdoar. Lem-
brem-se que “pedir perdão” é uma questão

“E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração; E as ensinarás a
teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e
deitando-te e levantando-te”. Deuteronômio 6.6,7

ravilhado com as coisas que você irá ex-
perimentar do outro lado do medo.

Para Meditação:

“O Senhor é a minhaluz e a minha salva-
ção; de quem terei medo?”  Salmos27.1-3

Pr. Nélio da Silva

Do outro lado do medo
Muito do seu medo irá simplesmente de-
saparecer se apenas você decidir
enfrentá-lo. Medo - na realidade –tem
apenas o poder que você dá a ele.

A cada medo que surgir, ouça apenas
o suficiente para absorver a útil e racio-
nal informação que ele contém. Porém,
uma vez cumprida tal função, é hora de
ir em frente, para muito além do seu

medo.
Do outro lado do medo, existem valo-

res, existem realizações, existe gratifica-
ção pessoal.  Veja o medo como a porta
de entrada – como ele realmente é – e
tome a decisão de, cuidadosa e persis-
tentemente, seguir em frente.  Permita
que o medo o prepare bem, mas apenas
isso, e siga em frente.  Você vai ficar ma-

“O seu medo pode  pará-lo ou pode  prepará-lo”. John Strobs

“Disse-lhes, pois, Jesus: Ainda não é che-
gado o meu tempo...” João 7.6

Mentalidade de
cartão de crédito
Os cristãos, de todos os povos,
deviam entender que a menta-
lidade de cartão de crédito não
é o caminho ideal para uma
vida melhor. O modelo esta-
belecido por Jesus, de adiar os
desejos ou sonhos - não foi
porque a realização dos dese-
jos e sonhos era errada, mas
porque “ainda não é chegado
o meu tempo”. A maioria de
nós pensa que nosso tempo
chega cinco minutos depois do
desejo ou sonho se instalar em
nossas mentes.

Quando temos um cartão
de crédito nas mãos, cremos
que podemos fazer qualquer
coisa imediatamente. Se dese-
jo fazer uma viagem, o cartão
de crédito financia para mim
em várias parcelas. Se desejo
renovar a mobília de minha
casa, o cartão de crédito torna
isso possível e o pagamento é
a perder de vista. Se desejo ad-
quirir roupas novas, mais uma
vez o cartão de crédito atende
a minha vontade. Essa é a
mentalidade de cartão de cré-
dito — posso realizar qualquer
desejo, imediatamente. Mas,
seria essa mentalidade adequa-
da, quando buscamos uma vida
melhor?

Jesus disse: “Ainda não é
chegado o meu tempo”. O sá-
bio Salomão nos advertiu: “Há
tempo para tudo debaixo do
céu”. O salmista testificou:
“Esperei com paciência no
Senhor”. E assim deve ser
conosco. Nem todos os sonhos
são realizados rapidamente.
Nem todos os desejos devem
ser concretizados na mesma
hora. Nem sempre alcança-
mos o sucesso logo após os pri-
meiros passos de fé. Deus tem
Seu tempo e Sua vontade é so-
berana em todas as circuns-
tâncias. Precisamos confiar e
deixar Deus agir em nossas vi-
das.

Muitas vezes nos arrepen-
demos após utilizar o cartão de
crédito. Nem sempre ele nos
traz verdadeira satisfação. Po-
rém, quando nos submetemos
à vontade do Senhor e deixa-
mos que Ele realize nossos so-
nhos e desejos, na hora que Ele
quer e da maneira que Ele
quer, a nossa alegria é verda-
deira e a nossa felicidade ja-
mais terá fim.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!


